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Diversidade, 
e um brinco no nariz (I) 

 

RUI PATRÍCIO 
Advogado 

(N 

A diversidade é 
urna coisa 

fundamental, 
sendo 

sinónimo, 
afinal, de não 

discriminação. 

ota prévia: o brinco no nariz só 
nasegtmdaparledestetexto, da-
qui a um mês, porventura. Essa 
parte da narrativa será, em qual-
quer caso, inspirada em factos 
reais.) Diversidade é um assim-
to importante. Costuma apare-
cerassociada a inclusão, mas são 
coisas diferentes, e colocá-lasno 
mesmo patamar ou em ligação 
íntima, comum afetuoso &pelo 
meio, pode serredutor eperigo-
so. Cada uma tem muito que se 
lhe diga, tem virtudes, desafios, 
problemas e defeitos próprios; 
cada uma dá pano para mangas, 
começando logo pelo significa-
do, pois ouso desses dois signi-
ficastes (separados ou unidos 
pelo umbilical &) está tãobana-
lizado que muitas vezes parece 
caber neles este mundo e o ou-
tro.fiquemospororapeladher-
sidade.É umassunto importan-
te, em si mesmo, sem dúvida, e 
também porque está de forma 
crescente "na agencla".Atalpon-
to, ali" que tem uma certa di-
mensão demuda, e,tambémpor 
isso, anda de par com algum exa-
gero, com adesões entusiasma-
das às vezes sem a devida pon-
deração quanto a todas as impli-
cações e, até, comum certo efei-
to de "crachá na lapela" (que é  

muito próprio do que parece 
bem e/ou"mainstream"). Julgo 
que é preciso ter algum cuidado, 
e ir porpartes. Aqui ficam algu-
mas notas/opiniões, necessaria-
mente sintéticas e, porisso,por-
ventura demasiado simples e 
curtas para algo que é complexo 
e merece atenção e discussão. 

Diversidade significa, em 
primeiro lugar (eprincipalmen-
te, a meu ver), não prejudicar, 
não travar e não obstaculi7ar 
que pessoas com estes °naque-
les traços, características ou as-
petos de vida estejam num de-
terminado lugar oupapel numa 
organização, estrutura ou reali-
dade (institucional, empresa-
rial, et cetera). E digo proposi-
tadamente aspetos, e não "mo-
dos devida", porque aspetos de 
vida são, apenas e só, partes da 
vida de cada um, enquanto 
"modo de vida" tende para aro-
tulagem e até para um certo "es-
sencialismo". Ora, daquele pon-
to de vista, a diversidade é uma 
coisa fundamental, sendo sinó-
nimo, afinal, de não discrimina-
ção. Ou seja, o que conta é a ap-
lidão de alguém para certo lu-
gar ou papel, sendo indiferente 
o seu género, a sua religião, a 
sua orientação sexual, a cor da  

sua pele, a sua origem social ou 
familiar, a sua filiação política, 
clubística ou outra (ou a ausên-
cia dela) - entre muitos outros 
exemplos possíveis. A máxima 
indiferença conduz à máxima 
possibilidade de igualdade, seja 
de oportunidades, seja de trata-
mento. Por outro lado, diversi-
dade também significa que, sen-
do todas as pessoas diferentes 
entre si (embora iguais em di-
reitos e deveres), o não apego a 
este ou aquele aspeto não dire-
tamente relevante para o obje-
tivo da escolha ou do recruta-
mento, favorece que haja "per-
fis" diferentes, diversos pontos 
devista,múltiplas formas de es-
tar, ver, atuar, et cetera. E tudo 
isso multiplica e enriquece. Até 
aqui tudo muito bem, e nestes 
pontos não tenho grandes dúvi-
das, antes até pelo contrária 

E também não tenho dúvi-
da acerca da necessidade de de-
batermos estes temas, de edu-
carmos para estes temas, de os 
aprofundarmos e problemati-
zarmos. E, também muito, de 
olharmos para questões que se 
prendem diretamente com eles, 
embora possa não parecer, 
como seja o "unconscious or im-
plicit bias", pois sem desatar  

esse nó tudo o mais fica pelo 
meio ou menos, já que os pro-
cessos de cognição e de decisão 
têm tanto de consciente e explí-
cito quanto de inconsciente e 
implícito, pelo que neste cam-
po o trabalho também é muito 
importante, e normalmente 
mais difíciL Até aqui também 
tudo bem. Onde começam as 
minhas dúvidas (várias, sérias, 
complexas), e onde amiúde ten-
do a torcer o nariz, é quando 
passamos do travão para o ace-
lerador. Ou seja, quando passa-
mos da criação de um ambien-
te sem restrições e sem nega-
ções, a vários níveis, para um 
ambiente de promativa d a 
diversidade, de afirmação e 
"construção", através da impo-
sição ou pelo menos da relevân-
cia de a escolha ser orientada 
por este ou aquele aspeto ou ca-
racterística. (Disso me ocupa-
rei na segunda parte deste tex-
to, elá iremos, também, aobrin-
oo no nariz.) • 

Coluna mensal à terça-feira 


